
Exmo. Senhor
Prof. Teixeira de Freitas
Presidente Assembleia de 
Representantes

Assunto: Parecer da CPORC 09-12-2005

Exmo. Senhor Professor
Junto envio o parecer da CPORC sobre o Relatório de Contas 
apresentado pelo Conselho Directivo, para o ano de 2004.
Com os melhores cumprimentos,

Ana Taborda
(Coordenadora da CPORC)



ASSEMBLEIA DE REPRESENTANTES DO IST

Comissão Permanente do
Plano, Orçamento, Relatório e Contas

Parecer sobre Relatório de Contas apresentado pelo Conselho 
Directivo para 2004

Esta comissão reuniu-se a 5 de Dezembro com o Professor Cruz 
Serra a fim de pedir esclarecimentos sobre o Relatório de Contas 
de 2004.
Visto o Relatório de Contas de 2004 ser um documento bastante 
grande,  foi  decisão  da  CPORC  analisar  a  Acta  da  Sessão  do 
Conselho  Administrativo  de  14  de  Novembro  e  o  Relatório  de 
Auditoria Referente às Demonstrações Financeiras Reportadas de 
2004, apresentado pela BDO & Associados. Estes documentos são 
uma síntese do Relatório de Contas de 2004. Apenas em caso de 
dúvida recorremos ao Relatório de Contas de 2004.
Foram focados principalmente os pontos 3, 4, 5 e 6, do Relatório de 
Auditoria Referente às Demonstrações Financeiras Reportadas de 
2004, apresentado pela BDO & Associados, bem como os quadros 
das páginas 25 e 27.
Também  foi  analisada  a  Acta  da  Sessão  do  Conselho 
Administrativo de 14 de Novembro, tendo este documento peso na 
avaliação deste parecer.

Parecer

A  partir  do  Relatório  de  Auditoria  Referente  às  Demonstrações 
Financeiras  Reportadas  de  2004,  apresentado  pela  BDO  & 
Associados houve quatro pontos em discussão:

Ponto 3  Não foi obtida, até à data, resposta de dois consultores 
jurídicos  do  IST,  aos  pedidos  de  informação,  desta  mesma 
empresa,  nomeadamente  relacionados  com  litígios,  processos 
judiciais em curso ou outras contingências e reclamações das quais 
possam resultar eventuais encargos para o Instituto. 
A CPORC acha que é de lamentar esta mesma atitude, no entanto 
foi  esclarecida que estes mesmos consultores jurídicos há muito 
que não trabalham para o Instituto.



Ponto 4   Relativamente a este ponto, o IST tem um processo 
Judicial em curso. Sendo assim a CPORC não vê necessidade do 
aparecimento deste parágrafo até dada a sentença do mesmo.

Ponto 5   Referente a este ponto,  deveria  haver mais atenção 
para o facto de já ser o segundo ponto com falta de informação. 
Aparecendo neste parágrafo: “Com referência a 31 de Dezembro de 
2004, não obtivemos informação suficiente para quantificar o efeito 
nas  demonstrações  financeiras  que  resultaria  do  registo  dos 
proveitos  e  custos  associados  a  cada  projecto  no  exercício 
contabilístico a que respeitam.”

Ponto 6   Relativamente a este ponto a CPORC foi esclarecida, 
não tendo nada a acrescentar.

Relativamente à Acta da Sessão do Conselho Administrativo de 14 
de Novembro a CPORC encontrou um erro na página 5.  Aonde 
aparece  5.833,94  euros  deveria  aparecer  5.834.000.  A  CPORC 
aconselha à mudança do mesmo. 

Conclusão:

O  Relatório  de  Contas  permite  obter  uma  visão  do  trabalho 
realizado no IST, nos seus diversos sectores e áreas de actividade, 
durante o ano em apreço. As críticas efectuadas pela CPORC não 
significam que o Relatório de Contas de 2004, apresentado pelo 
Conselho  Directivo,  não  seja  tecnicamente  correcto  na  forma  e 
realista e equilibrado nas opções. A CPORC faz uma apreciação 
global positiva do Relatório de Contas de 2004.

Ana Taborda
(Coordenadora da CPORC)


